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leiras.A diversidade o altonívelde partesignificativada artebrasileira
contemporaneapodemseraferidos,por exemplo,no crescenteinteresse
quevemelasdespertandoemalgunsdosprincipaiscentrosintemacionais
de arte.Parecemter descoberto,enfim,nossasingularsintoniacom as
quest6esuniversais,relativizandoa velhacuriosidadeem tomo dasma-
nifesta~6esexóticasde umsupostoparaísotropical.
AIgumasdenossastendenciasestéticasmaissignificativasmantiveram
e mantemestreitaliga~aocom as manifesta~6esculturaispopularesou
comtra~osespecíficosdeurnaregiao,conseguindoassimilá-Iasquest6-
esmaisuniversaisdaartede nossoséculo.Por outrolado,a caracteriza-
~aodo chamadoeixoRío-SaoPaulo,enquantoredutode todoo cosmo-
politismoou dos "modismos"intemacionaisno país,perdea cadadia
sentido.A descentraliza~aoda produ~aovisualcontemporaneado país





buscama contemporaneidadetalqualos do Rio de]aneiroe SaoPaulo
(que possuem,aliás,ao lado de suavoca~aocosmopolita,tra~osregio-
naisfortíssimos,restritos,contudo,asidentidadeslocais).
A diferencia~aoentreasesferaspúblicae privadanaosedeuno Brasil
a partir da cidadania,tal como aconteceunas colonias inglesasda
Américado Norte(istoé o dízimoprotestantetinhapor fun~aonaosó a
sobrevivenciaparoquial,mastambémfinanciarescolas,hospitaise toda
sortede benefícioscomunitáriosaspiradospela sociedadecivil), masa








leiro,desdesua independenciada metrópoleportuguesahá quasedois
séculos,buscasseurnaintegra~aocomo mundoocidentalsimbolicamen-








nais (modeloque aparece,por exemplo,na



























Debrete, a partirde 1840,asExposi~6esGerais
de BelasArtes(quese transfonnaramao longo
doséculoXX emSalaoNacionalde BelasArtes;
SalaoNacionaldeArteModerna,em1951,e, fi-
nalmenteno Salao Nacionalde ArtesPlásticas,
realizadoentre1975e 1998)foraminstrumentos
estataisdecisivosparaa políticadasartes.
a come~odaArteModernano Brasil,no in-
íciodo séculopassado,sedeudemodoespon-
taneo,a margemdo Estado,contraestasinsti-
tui~6es.Foi, por isso mesmo,marcadonao





por um lado as grandescidades,sobretudoo










as amarrasde urnaestrutura rcaica,essacon-
tradi~aohistóricajá colocavaparaos intelec-
tuaise artistasdaépocaproblemasurgentes,ex-
tra-artísticos,sobre os quais tinham que se








Fonnuladasao longodos anos20 e 30 por
artistase intelectuaisde algumasdas regi6es



















nal permitiua adesaode artistasde outrasre-
gi6esbrasileiras;e, posterionnente,a constru-




expoentesda Semanado porte de Mário de
Andrade,Tarsila do Amaral, Anita Malfatti,
Brecheret,Vicente do Rego Monteiro, Di
Cavalcantie tantosmais,paraa culturabrasilei-













cia de um evento tao bem designado)na
Semanae quetampoucofoi motivadoapenasa
pelavontadede rupturacom o passado,pois
configurava,também,nasentrelinhas,urnare-
cusaa hegemoniaculturalnaturalmentexerci-


















do Museude Artede SaoPauloe dosMuseus
de Arte Modernade Sao Paulo e do Rio de
]aneiro,marcosda sincroniadefinitivada arte
produzidano Brasilcoma do exterior.





respeitodo que aconteceem paísescomo o





tro últimasgera~6es,que construíramum solo


















de e autoconfian~ade nossaarterecente,vere-






















do Paraná(2002!estadual)de centrosde arte
como o Hélio Oiticica(prefeitura),no Río de
]aneiro,e a reestrutura~ao,físicae técnica,de
museuscomo os de Arte Modernado Río de
]aneiro, da Bahia e de Sao Paulo e da
Pinacotecado Estadode SaoPaulo,revelamo
despertardasmaisdiversasesferasdasadminis-
tra~6espública e privadapara a importancia
culturaldo patrimonioartísticorecentee deseu











du~aovisuale promovera supera~aodos en-
travesdecorrentesda ausenciade um circuito
deartescompleto,emmoldessimilaresaosdos
paísesde queaspiramosnosaproximar.

































Nas esferas estaduais e municipais, o
ProgramaNacionaldeApoioacultura/Pronace
as demaisleis de incentivo(ver anexo),tanto
estaduaisquantomunicipais-ao estimularema
realiza~aode eventosartísticos,publica~6es,a




tra hoje no Pronacum poderosomecanismo
que vem permitindoa institui~6espúblicase











- Todosos projetosdo I (exposi~oesde arte)aprovados
peloMinC permitemdedu~aode l000hno Impostode
Renda.
- As empresascontribuintespodemdestinara projetoscul-
turaisaprovadosaté4%de seuimpostodevido.





- A capta~odeveserfeitano anofiscaldaaprova~o,
podendoserprorrogadapor maisumano.
- A gerenciadestalei é feitapeloMine.





- Utilizama LeiEstadualde Incentivoa Culturaempresas
quepagamICMSalto,comoasque fabricamou comer-
cializamprodutos.
- O númerode projetoscontempladosestácondicionadoa
renúnciafiscalestipuladanualmentepeloMunicípio,
queficaentre0,25%e 0,50%da arrecada~aodo ICMS
do anoanterior.Parao anode 2001,a renúnciade foi
de R$20.000.000,00
- Os projetoscIassificadostemincentivofIScalde 83,33%
de seutotal.O restantedo projetodeveserfinanciado
comrecursosprópriosdo patrocinador.
- O valormáximodo projetoculturaldeveserde R$270
mil,sendoR$225mildedutíveise R$45mil naforma
de recursospr6priosdo patrocinador(permitidoo for-
necimentode materiaise servi~osou o usode outras
leisde incentivo).Paraprodu~oesaudiovisuais,o limite
é de R$450mil,sendoR$375mildedutíveis.
- O patrocinadortemdireitoa deduziraté4%do ICMS
devidopor mes,emeventosnacionais,e 1%emprodu-
~oesaudiovisuaisintemacionais.
- O períodode capta~oé de umano,podendoserpro-
rrogadopor maisumano.
- A gerenciadestaLeié feitapelaSecretariaEstadualde
Cultura.








- O númerode projetoscontempladosestácondicionadoa
renúnciafIScalestipuladanualmentepeloMunicípio.
Parao anode 2002,a renúnciade ISSfoi de R$
8.900.000,00.
- Os projetoscIassificadostemincentivofIScalde 50%ou
75%de seutotal,deacordocomsuacIassifica~o(nor-
maisou especiais).O restantedo projetodeveser
financiadopeloprodutorculturalou podese beneficiar
de outroincentivo,comoa Lei Rouanet.
- Existeum limite,definidoanoa ano,do valormáximo
destinadoa umprojetovia155.No anode 2001,o teto
de incentivodo 155erade R$192milparatodosos pro-
jetoscomcustornaiordo queR$250mil.
-o patrocinadortemdireitoa deduziraté20%do ISS
devidopor mes,devendoo valordestinadoao projeto
serdescontadoematé6 meses.




- A gerenciadestaLeié feitapeloRioarte.
FundoNacionalde Cultura(FNC):
-O MinistériodaCulturaestabelececonveniosparaa exe-
cu\;aode projetosculturais,a fimde recuperar/conser-
varo patrimoniohistóricoe artísticonacional
-O apoiodo FNCé efetuadoa fundoperdidosoba forma
desubven\;Oes,auxíliosou contribui\;Oes.
- É exigidapeloMinistériodaCulturaa co-participa\;aoda
institui\;aorequerenteno projeto,equivalentea 25%do
valornecessárioparao financiamento.
- Os proponentespodemcomprometer-sea assumiras
despesasde manuten\;iioadministrativae de pessoal
vinculadasa execu\;aodo projeto,comoformadeco-
participa\;iio
- O prazofinalparaapresenta\;aode projetosao FNCé:
no dia31de maio,paraos projetoscomcronogrJma
parao segundosemestredo mesmoano;no dia30de
setembro,paraos projetoscomcronogramaparao pri-
meirosemestredo anoseguinte.
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